
1. Introdução

    No contexto de 200 anos da Independência do Brasil, este ensaio apresenta um panorama geral
sobre a atuação da mulher militar brasileira nas Forças Armadas (FA). Por meio de uma descrição
sucinta, apresentam-se duas linhas do tempo: uma sobre as mulheres que se destacaram, no passado,
pela atuação em combate e outra a respeito das significativas ações ocorridas, na contemporaneidade,
para a inserção da mulher nas FA, com foco no Exército. 

     Desde a Antiguidade, houve mulheres que se sobressaíram em cenários bélicos. Tômiris, Boudica
(figura 1), as irmãs Trung, Zenóbia e Joana d’Arc são alguns nomes registrados na história da
humanidade por destacados feitos.

    

Fonte: https://www.historic-uk.com/HistoryUK/HistoryofEngland/Boudica/

     No Brasil, quando se pensa na atuação da mulher como militar, é necessário rememorar os feitos,
em diferentes épocas, daquelas que tiveram seus nomes eternizados na nossa história.   Na tentativa de
serem aceitas como soldados, muitas mulheres se fizeram passar por homem, já que a elas não era
permitido ser militar, situação que só começaria a mudar no século XX.

     A seguir, na figura 2, será apresentada uma breve descrição dos feitos das sete (7) mulheres que,
no passado mais distante, destacaram-se como verdadeiras heroínas da Pátria: a potiguara Clara
Camarão; a baiana Maria Quitéria; a baiana Maria Felipa de Oliveira; a catarinense Anita Garibaldi; a
baiana Anna Nery; a cearense Antonia Feitosa; e a pernambucana Maria Curupaiti.  Pode-se observar
que uma característica comum entre elas é o pendor militar, ou seja, a vocação para atuar nos campos
de batalha, demonstrada por atributos diferenciais e valores, tais como: iniciativa, decisão, equilíbrio
emocional, coragem, persistência e, sobretudo, determinação para superar obstáculos, entre outros. 
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Figura 1: Estátua de Boudica em Londres
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Figura 2: Brasileiras que se destacaram por bravura

Fonte: a autora, baseada em https://g1.globo.com/bahia/independencia-da-
bahia/noticia/2015/06/historiador-destaca-acao-de-mulheres-na-independencia-do-brasil-na-bahia.html



2. Inserção oficial da mulher nas Forças Armadas (FA)

2.1. Primeira fase

   i Após esse período introdutório da história do Brasil, quando a participação da mulher nos campos
de batalha ocorreu de forma individual, oficialmente, a incorporação feminina nas Forças Armadas
ocorreu, de forma coletiva, em duas fases. A primeira, na Segunda Guerra Mundial (II GM), quando
foi criado o Quadro de Enfermeiras de Emergência da Reserva do Exército (QEERE), por meio do
Decreto-Lei nº 6097, de 13 de dezembro de 1943. Foram sessenta e sete (67) mulheres recrutadas pelo
Exército Brasileiro e seis (6) pela Força Aérea, com idade entre 22 e 45 anos. Elas receberam
treinamento e protagonizaram a atuação como enfermeiras da Força Expedicionária Brasileira (FEB).
Na Itália, essas pioneiras socorreram os heróis que lutaram nos campos de batalha, em Pistoia, Livorno
e Nápoles, na guerra aos países do Eixo. Após a II GM, somente em 1957, foram consideradas
integrantes da FEB e tiveram os mesmos direitos deferidos aos combatentes. 

iiiiiAs primeiras integrantes das FA romperam paradigmas em uma época em que à mulher era
permitido bem pouco na atuação profissional: ser professora ou enfermeira. Nesse contexto de
restrições, muitas almejavam ter outras profissões, mas isso ainda não era possível. A convocação para
a guerra foi uma oportunidade àquelas que preenchiam os requisitos exigidos. Em depoimento feito
em 2008, Virgínia Portocarrero afirmou: 
 

    Os feitos das setenta e três (73) febianas são dignos de constar em um filme. No entanto, apenas
alguns nomes ficaram mais conhecidos: Elza Cansanção Medeiros, Vírginia Portocarrero, Carlota
Melo, Helena Ramos, Carmen Bebiano, Antonieta Ferreira e Ignácia de Mello Braga. No intuito de
divulgar o trabalho dessas heroínas, pesquisadoras da Casa de Oswaldo Cruz (RJ) têm feito ampla
pesquisa. O documentário “Aquelas mulheres de farda”, publicado no YouTube oficial do Exército,
em 9 de março de 2020, mostra parte dessa pesquisa, conforme figura 3.

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=xfusHHEKzmk&t=2153s Acesso em: 09 set 2022.

2.2 Segunda fase

     Após 37 anos da primeira fase (1943), começou a segunda etapa da inserção da mulher nas Forças
Armadas. A figura 4, na página seguinte, apresenta uma retrospectiva sobre a atuação contemporânea
da mulher nas Forças Armadas brasileiras, as quais serão comentadas em seguida.
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Sonhava em ser militar. Pois é. Eu queria ser militar, eu queria ser homem, ser militar,
porque o fulano disse que era homem militar, os meninos, e não havia Colégio Militar
para menina. O Colégio Militar era só para homem, então eu fui para o Pedro II, não é?
Mas a minha vontade era ser homem e militar. (D’AVILA, 2021)

Figura 3: Documentário sobre as febianas

https://www.youtube.com/watch?v=xfusHHEKzmk&t=2153s


    Em 1980, a Marinha do Brasil foi a pioneira a abrir suas portas para o ingresso feminino. Essa
abertura representou um grande marco na história do Brasil. Foi criado o Corpo Auxiliar Feminino da
Reserva da Marinha (CAFRM), composto de dois quadros: Quadro Auxiliar Feminino de Oficiais
(QAFO) e Quadro Auxiliar Feminino de Praças (QAFP), por meio da Lei nº 6.807, de 07 de julho de
1980. A primeira turma formou-se em 1981.
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Figura 4:  Visão geral sobre o processo de inserção profissional da mulher nas FA 

Fonte: a autora



     No entanto, essa inserção não ocorreu em igualdade de condições. Além da participação da mulher ser
restrita a alguns cargos e serviço em terra, elas integravam um corpo à parte, ou seja, não faziam parte dos
quadros e corpos gerais, havendo, portanto, um “segmento feminino”. Ademais, era possível chegar
somente até o posto de Capitão-de-Fragata (no Exército, equivale a Tenente-coronel). Havia, ainda,
diferenciação em relação ao tempo para alcançar esses postos, isto é, o interstício era mais demorado para
as mulheres. 

     Em 1997, o CAFRM foi extinto e a Marinha permitiu a participação feminina em seus quadros gerais.
As mulheres passaram a integrar os respectivos Corpos e Quadros existentes para o sexo masculino
(Engenheiros e de Intendentes da Marinha e Quadros de Médicos, de Cirurgiões-Dentistas, de Apoio à
Saúde e Técnico), ou seja, a partir daquele momento também puderam servir à Pátria embarcadas. Assim,  
tornou-se possível a promoção ao posto de Vice-Almirante (equivalente a General de Divisão). 

    Em 2014, as mulheres puderam integrar a primeira turma mista da Escola Naval, para fazer parte do
Quadro de Intendência, formando-se em 2017. Por ter sido a pioneira, a Marinha foi a primeira Força a
promover um mulher a um dos postos mais altos da hierarquia militar, em 2012. Em 23 de novembro de
2012, a médica anestesista Dalva Maria Carvalho Mendes, do Corpo de Saúde, foi promovida a Contra-
Almirante, entrando para a história como a primeira mulher brasileira a ascender ao generalato. Em 25 de
novembro de 2018, a Marinha promoveu a Engenheira Naval Luciana Mascarenhas da Costa Marroni, a
segunda mulher promovida ao posto de Contra-Almirante.

    Em 1982, foi a vez da Força Aérea Brasileira (FAB) incorporar as primeiras integrantes. Da mesma
forma que na Marinha, foi criado um Corpo Feminino da Reserva da Aeronáutica (CFRA), para
atividades técnicas e administrativas, composto pelo Quadro Feminino de Oficiais (QFO), cujo ingresso
ocorria como 2º Tenente, podendo haver promoção até Tenente-coronel; e Quadro Feminino de
Graduados (QFG), cujo ingresso ocorria como Cabo e poderia chegar até Suboficial. A FAB, no entanto,
propiciou igualdade de condições em relação ao interstício de homens e de mulheres.
 

     A partir de 1990, a FAB admitiu mulheres na Área de Saúde (médicas, farmacêuticas e odontólogas),
propiciando acesso aos quadros gerais de carreira e a possibilidade de promoção ao posto de Brigadeiro.
Em 1995, por meio do Aviso Ministerial nº 006/GM3/024 (05 maio 95), o ingresso de mulheres no Curso
de Formação de Oficiais Intendentes (CFOInt) foi permitido. Portanto, a FAB foi a primeira a conceder
acesso à mulher ao curso de formação militar idêntico ao masculino. 

   Em 1996, ocorreu a permissão para ingresso no Instituto Tecnológico de Aeronáutica, quando as
mulheres compuseram turmas mistas e puderam integrar a linha combatente. Em 2003, a FAB admitiu a
primeira turma com cadetes pilotos. 
 

     Em 2015, a Força Aérea teve a primeira militar a comandar uma unidade: a então Coronel Carla Lyrio
Martins, comandante da Casa Gerontológica Brigadeiro Eduardo Gomes (CGABEG), localizada na Ilha
do Governador – RJ. Mais tarde, em 07 de outubro de 2020, a militar entrou para a história como a
primeira Oficial da Força Aérea Brasileira a ocupar o posto de Brigadeiro, sendo nomeada como Diretora
do Hospital Central da Aeronáutica (RJ).

    No Exército Brasileiro (EB), o ingresso da mulher para ser militar do efetivo permanente ocorreu por
meio de concurso público para a Escola de Administração do Exército (EsAEx), hoje Escola de Saúde e
Formação Complementar do Exército (ESFCEx). Por meio da Lei nº 7831, de 2 de outubro de 1989, foi
criado o Quadro Complementar do Exército, a fim de prover à Força pessoal especializado com nível
superior para desempenhar atividades complementares. As duas primeiras turmas, 1990 e 1991, foram
exclusivamente compostas por homens.

A Aeronáutica admitiu mulheres em 1982, foi a primeira força a formar oficiais mulheres,
a partir de 1996, e é a força com a maior proporção de mulheres em seus quadros. Em
2003, abriu para elas o Curso de Formação de Oficiais Aviadores, permitindo que
pudessem então seguir o caminho de aviadoras, que abre as portas para uma carreira que
leva a quatro estrelas. As oficiais-aviadoras formadas pela Academia da Força Aérea em
2006 poderão alcançar, futuramente, o mais alto posto da carreira, o de Tenente-Brigadeiro
do Ar, mas isso ainda levará décadas. (FRANCO, 2020)
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    Em 1992, formou-se a primeira turma mista, a Turma Maria Quitéria, da qual fizeram parte as
pioneiras. Embora tenha permitido o ingresso tardio, no EB, as mulheres tiveram igualdade de
condições com os homens do Quadro Complementar de Oficiais (QCO), sendo permitido,
inicialmente, ascender até o posto de Tenente-Coronel. Hoje, integrantes do QCO podem ser
promovidos ao posto de Coronel. 

iiiiiiEm 1996, o Serviço Militar Feminino Voluntário para Médicas, Dentistas, Farmacêuticas,
Veterinárias e Enfermeiras de nível superior (MFDV) foi instituído. Em 1997, o Instituto Militar de
Engenharia (RJ) matriculou as primeiras alunas, um total de 10, incluídas no Quadro de Engenheiros
Militares (QEM), por meio do Curso de Formação de Oficiais (CFO). A Escola de Saúde do Exército
(EsSEx) matriculou e formou, também em 1997, a primeira turma de Oficiais médicas, dentistas,
farmacêuticas, veterinárias e enfermeiras de nível superior, do Quadro de Saúde do Exército (QSE). 

iiiiiiO ano de 2017 foi bastante marcante na trajetória da mulher no Exército. Em 24 de janeiro de
2017, as mulheres ingressaram na Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx), dando início
às etapas finais do processo seletivo à formação combatente do Exército Brasileiro. O ano letivo
começou em 18 de fevereiro de 2017, com a primeira turma mista da Preparatória, turma “Dona Rosa
da Fonseca”: um marco na história da EsPCEx. Ainda, em 30 de abril de 2017, foram promovidas as
primeiras coronéis do Exército, as integrantes da primeira turma do Quadro Complementar de Oficiais.
 

    Em 17 de fevereiro de 2018, 414 alunos ingressaram na Academia Militar das Agulhas Negras
(AMAN), entre eles, 34 alunas. A Turma “Dona Rosa da Fonseca” formou-se em 27 de novembro de
2021, com 391 cadetes, sendo 368 homens e 23 mulheres: 13 do Serviço de Intendência e 10 do
Quadro de Material Bélico.
 
3. Aportes das militares às FA

iiiii O pioneirismo da Contra-Almirante Dalva na MB fez com que fosse entrevistada em diversos
canais de televisão e jornais da grande mídia. Em uma entrevista à jornalista Marília Gabriela[1],
afirmou que, geralmente, os atributos mais destacados das mulheres militares são cordialidade e
respeito. “Nós somos agregadoras de uma maneira geral.”

  i iCorrobora essa visão a Brigadeiro Carla Lyrio. Em entrevista ao Portal G1, em março de 2021,
sobre atributos que as mulheres aportam às FA, comentou:

ii iiiA partir da inserção da mulher nas Forças Armadas, para além das mudanças provocadas nas
questões atitudinais e nos estilos de liderança, outro fator que chama a atenção é o foco nos estudos.
Martins revela a opinião de um de seus entrevistados a respeito do tema: 

 

      Reafirma essa característica observada por Martins, o fato de que, em 2021, na classificação do 4º
Ano da AMAN, as mulheres obtiveram os cinco primeiros lugares do Curso de Intendência e os quatro
primeiros lugares do Curso de Material Bélico, ou seja, nas duas possibilidades ofertadas a elas,
estiveram na liderança no desempenho intelectual, atitudinal e físico. 

        

[1] Programa “De frente com Gabi”, de 20 de dezembro de 2012. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ge_5fF1KTpY
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O saber escutar faz parte da liderança legítima. Assim como carregar a humanidade da
mulher, a sensibilidade maior para questões e escuta da vida. Isso me facilitou muito a
construir bons caminhos. [...] Percebo que as mulheres vêm mostrando por meio da
qualidade de trabalho, a importância na vida social, política, econômica e militar. Isso
contribui para fazer um país melhor. (MARQUES, 2021)

Elas são mais estudiosas, o que faz com que os homens também estudem mais para
progredir na carreira. [...] Acho que a mulher trouxe uma mudança muito grande no
comportamento também do homem, porque fez com que muitos batalhassem mais,
estudassem mais, tivessem mais atenção para que [SIC] as promoções não seriam fruto
apenas de tempo. (MARTINS, 2015, p. 133)



      

iiiiiiiUma das integrantes da primeira turma mista do QCO, a Coronel Veterinária Beatriz Helena F.
Telles Ferreira, na Revista Clube Militar, de abril de 2012, em homenagem aos 20 anos da inserção da
mulher no EB, afirmou:

iiiiiiiDecorreram dez anos desde que a entrevista mencionada no fragmento anterior foi feita. Hoje,
“aquela semente” já gerou frutos: a inserção da mulher na Força Terrestre é uma realidade. Em 27 de
novembro de 2022, completar-se-á um ano de formação da primeira turma mista da AMAN.

A   Apesar de embrionária, essa inserção representa um grande marco. Como forma de registrar a
importância que simboliza essa conquista, obteve-se a participação de uma das integrantes da Turma
“Dona Rosa da Fonseca”, a 2ª Tenente Giovana Abrão Santos, do Serviço de Intendência, conforme
figura 5, a fim de saber o que significou fazer parte da “primeira turma”. Seu relato pode ser conferido
a seguir:

   
 

  a

[2] Texto da então Major Beatriz (hoje Coronel R1), médica veterinária, integrante da primeira turma mista do QCO (1992), na Revista
Clube Militar de abril de 2012, quando o ingresso da mulher no Exército completou 20 anos. 
[3] O Conselho Editorial da Análise Estratégica entrou em contato com a militar, a fim de obter sua participação, em setembro de 2022.

[...]Atrevo-me a dizer que, na realidade, viemos, não somente para preencher lacunas, mas,
sobretudo, para realizar a necessária sintonia fina em alguns setores. [...] Hoje, podemos
testemunhar o amadurecimento da presença da mulher no Exército e a consolidação de nosso
trabalho. Já não nos importa mais provar que somos capazes, isso ficou para trás. A pergunta
que estamos fazendo nos dias de hoje é: o que mais podemos fazer? Ao olharmos para o
porvir, podemos idealizar o resultado daquela semente plantada em 1992: mulheres ocupando
cargos ainda mais exigentes em termos de preparo técnico-profissional e liderança, integrando,
inclusive, quem sabe, as armas técnicas na Academia Militar das Agulhas Negras.
(FERREIRA, 2012, p. 11) [2]
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Pertencer à primeira turma mista da AMAN carrega uma satisfação indescritível e, ao
mesmo tempo, um comprometimento muito grande com todos os que trabalharam para que
isso fosse realidade, com aqueles que nos formaram, com os companheiros de turma e com
aquelas que ainda estão por vir. Sinto grande orgulho por ombrear com homens e mulheres
que servem abnegadamente à nossa nação, com incontáveis exemplos de garra e
determinação a cada novo dia. (SANTOS, 2022)[3]

Figura 5:  2º Tenente Giovana após salto de paraquedas

Fonte: acervo pessoal da militar



 aaiAlém desse panorama a respeito das mudanças ocorridas nas Forças Armadas a partir da inclusão da
mulher às suas fileiras, um capítulo à parte poderia ser escrito sobre a atuação da militar brasileira em
missões de paz. Em 2000, o Conselho de Segurança das Nações Unidas aprovou a Resolução 1325,
conhecida por dar início à Agenda “Mulheres, Paz e Segurança", contribuindo para o aumento da
participação, do protagonismo e do reconhecimento do importante papel desempenhado por mulheres
em ações relacionadas à paz e à segurança. Dessa forma, a atuação de mulheres militares em missões de
paz vem aumentando a cada ano. No entanto, esse não é o foco desta análise. Para aprofundamento no
tema, as publicações do Instituto Igarapé são uma detalhada fonte de consulta, assim como o trabalho
escrito por Balbino [4]. 

  iiiAntes de concluir, relevante, ainda, ressaltar alguns dos desafios pelos quais as pioneiras das Forças
Armadas passaram ao longo dessa trajetória de inserção. Adaptar a legislação foi um deles. No seu
Trabalho de Conclusão de Curso, Maciosek (2017) entrevistou a Coronel Berwaldt, integrante da
primeira turma de mulheres do Exército (1992). No fragmento a seguir, há uma parte do relato da militar:

     Além da adaptação da legislação, foi necessário fazer a adequação do espaço físico dos quartéis às
mulheres. Ainda hoje, algumas unidades não estão totalmente adequadas, faltando, por vezes,
alojamentos femininos, sobretudo os separados por círculos hierárquicos. Há também outros fatores de
análise, como os referentes à liderança feminina em um espaço predominantemente masculino. Todos
esses aspectos renderiam um artigo à parte, contudo, a brevidade deste texto não permite explorar.

4. Conclusão

iiiiiiPor meio das informações apresentadas, foi possível perceber a travessia de um longo caminho,
desde a época em que as brasileiras precisavam forjar uma aparência masculina, para participar dos
campos de batalha, até os dias atuais. De Quitéria até as febianas transcorreram 121 anos. Na MB, as
militares estão presentes há 42 anos. Na FAB, há 40 anos e, no EB, há 30 anos. Trajeto ainda maior foi
percorrido até a inserção nas linhas combatentes de cada FA. 

     Conforme mencionado, no EB, as mulheres ingressaram em igualdade de condições. No entanto, na
FAB e na MB, havia quadros específicos, ou seja, ocorria segmentação entre homens e mulheres, o que
originou a expressão “segmento feminino”. Diferentemente do passado, atualmente, homens e mulheres
são formados nas mesmas escolas, sob os mesmos regulamentos, unidos pelo pertencimento à instituição
da qual são integrantes. Assim, além de essa expressão ter uma carga semântica que pode denotar
segregação, não condiz com a realidade dos nossos quartéis. 

iiiiiEm conclusão, a participação da mulher brasileira como militar é marcada por desafios e conquistas.
Em uma primeira fase da história, quando o País ainda se consolidava como nação independente, foi
necessário fazer a ocultação de sua identidade. Somente anos depois, pôde participar das fileiras
institucionais oficialmente, em um primeiro momento, restrito às enfermeiras da FEB, posteriormente,
em quadros e/ou em áreas específicas. O final do século XX foi decisório para que mudanças
ocorressem, oportunizando-se a participação feminina em diversas áreas. Porém, é no século XXI que as
mudanças mais significativas têm ocorrido. 
      

  
[4] Mais informações em: https://igarape.org.br/wp-content/uploads/2020/01/2019-12-23-AE44_mulheres-brasileiras-em-missoes-onu.pdf 
 e em: https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/1-1195.

O ingresso das mulheres no Exército não foi um desafio apenas para elas. Também foi
desafiante a adaptação da própria instituição a essa mudança. 
– "Quando era tenente na Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), eu acabei
engravidando, já no 1º ano. Aí, foi complicado, porque não existia, ainda, embasamento
legal para me conceder a licença maternidade, pelo fato de não ter referência a isso no
Estatuto dos Militares, pois não havia mulheres na Força, até então. Eles tiveram que se
adaptar e reescrever o Estatuto dos Militares, de modo a que ele passasse a nos amparar,
também." (MACIOSEK, 2017)
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     O Bicentenário da Independência enseja a celebração da nossa autonomia e consolidação como país.
Da mesma forma, comemoramos a superação dos inúmeros desafios enfrentados ao longo dessa
história. Nesse sentido, cabe mencionar o importante papel das militares pioneiras das Forças Armadas
brasileiras, que romperam paradigmas e abriram caminhos às novas gerações, para que, hoje, haja
mulheres militares: generais, na MB e na FAB, e, em breve, aptas a ascender ao generalato no EB; no
comando de Organizações Militares; na Linha Bélica; formadas e realizando cursos operacionais
especializados; participando cada vez mais em missões de paz; etc.

     Enfim, analisando a trajetória percorrida pelas mulheres brasileiras, ao longo desses 200 anos, no
intuito de não apenas pertencerem às Forças Armadas, mas também de se tornarem combatentes,
oportunamente, celebramos o fato de, hoje, homens e mulheres ombrearem o ‘servir à Pátria’. “E aí
reside a grandeza histórica do ingresso das mulheres nas fileiras das Forças Armadas, porque simboliza
o reconhecimento de que a defesa da Pátria é dever de todos os cidadãos” (ROCHA, 2017). 

      Para finalizar, relembramos as palavras da Brigadeiro Carla Lyrio:   

   

    

São conquistas recentes que precisam ser valorizadas. Relembrar o passado nos motiva a
caminhar para frente, mas ainda tem muito a ser conquistado. Os avanços são reflexo da
sociedade, não só nas Forças Armadas. Temos observado a presença da mulher em
esferas e postos com mais poder de decisão. (MARQUES, 2021)
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